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ética da continuidade. S. Kutz mostra 
a necessidade de uma revisáo da nos
sa tradicional pedagogia moral pe
rante os progressos dos estudos da 
psicologia das «emoc;óes» e a razáo a 
fim de restaurar a harmonia e o equi
librio do homem, J. Baum estuda a 
moral e o Vaticano II, mostrando 
como este Concilio chega a conclusáo 
ele que as normas da vida moral se 
devem aplicar a;o homem, t1vznsfor
mado pelo mistério da reconciliac;áo 
pela fé. 

M. M cLuhan f ala do futuro da mo
ral, perante as mudanc;as ambientais 
da nossa época electrónica, que tende 
a «tribalizar» o homem. 

David Belyea termina este trabalho 
por um bom capítulo, provando como 
a moral cristá só tem um caminho, 
que é o exemplo e a vida de Cristo. 
Uma vida moral plena tem que ser 
uma vida humana plena. Esta está em 
Cristo, em cuja vida se encontra a es
peranc;a de superar as eternas frustra
c;óes do homem. O amor de Cristo é o 
antídoto de todos os desesperos e an
gústias, pois dá sentido a existéncia 
humana. 

Este trabalho é um excelente estudo 
para pessoas com boa cultura teoló
gica, que desejam aceitar as responsa. 
bilidades de criar o modo de «marchar 
até a nossa moral futura». - José 
Arieiro. 

OSUNA, Francisco de, Tercer Abcedário 
Espiritual. La Edi·torial Catolica, S.A. 
Vol. de 600 ps. 122 X 198. Madrid 
1972. 

O Franciscano Osuna f oi depois de 
Santa Teresa e S. Joáo de Avila o 
místico espanhol «mais importante do 
séc. XVI». Mestre de Santa Teresa, 
influíu nos melhories autores espiri
tuais de 1527-1650. As suas obras, em 
espanhol, tiveram 40 edic;óes. 

O «Tercer Abcedário» é agora edi
tado novamente pelo sábio Professor 
de História da Teologia espanhola nas 
Universidades de Salamanca e de Bur
gos, D. Melquíadas Andrés, que, numa 
longa introduc;áo, estuda, profunda
mente, a vida de Osuna e este seu 
«Tercer Abcedário», bem como a es
piritualidade espanhola de:;te tempo, 

Recensóes Críticas 

f azenao uma excelente análise com
parativa dos diversos caminhos segui
dos por ela. Osuna insiste na vida do 
recolhimento espiritual, que o Dr. An
drés explica, com muita clareza, de 
págs. 57-114. 

Esta ascética do recolhimento pas
sou para Portugal, trazida pelos Fran
ciscanos e Dominicanos espanhois e 
por portugueses, que estiveram nos 
conventos de Espanha. 

Este prólogo é um estudo muito 
perfeito e necessário para saber ava
liar a riqueza do pensamento de 
Osuna e compreender como naquele 
tempo, a Europa, e sobretudo a Espa
nha e Portugal, tiveram tantos e táo 
grandes santos, em todos os sectores 
da vida da I greja. 

Esta leitura refresca o espirito nos 
tempos actuais, pois estamos táo 
longe do siléncio que faz os Santos e 
prepara as grandes obras do aposto. 
lado. A vida interior será sempre a 
base da santidade. 

A edic;áo é esmerada e a BAC pres
tou um grande servic;o a cultura, edi
tando esta auténtica «joia da espiri
tualidade clássica espanhola». - José 
Arieiro. 

VALSEOCHI, Ambrogio, Nuevos caminos 
de la 1:'.tica Sexual. Ed. Sigueme. Vol. 
de 160 ps. 135X213. Salamanca 1974. 

O Autor manifesta, nas páginas 
deste livro, um grande conhecimento 
das dificuldades sentidas por muitos 
cristáos, que vivem em ambientes de 
cultura profana. 

Tenta, por isso, resolver algumas 
questóes morais, em linguagem mo
derna, adaptando-se a mentalidade 
actual. Insiste muito nos sistemas 
éticos, hoje dominantes, «baseando-se 
nos conteúdos sócio-antropológicos da 
actual cultura sexual». 

É absolutamente válido tuda o que 
o Autor afirma? Podemos admitir 
tuda o que, modernamente, se diz 
sobre experiéncias pré-matrimoniais, 
aborto, planeamento familiar, etc.? É 
evidente que náo e o Autor de pags. 
101-111 e de 116-117 reconhece as 
dificuldades de conciliar as teorias 
modernas com os preceitos morai~. 
Os estudos teráo de continuar, em 
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profundidade, de modo que se des
cubram razóes capazes de tranquilizar 
a consciéncia dos cristáos. 

É de louvar o esforc;o e, sobretudo, 
a sinceridade do Autor. Praza a Deus, 
que, sempre com caridade, sem criti
cas mordazes ou considerac;óes intem
pestivas, continuem as investigac;ées a 
fim de que a Teología Moral se renove 
em sentido verdadeiramente eclesial, 
quera dizer, em espirito de verdade. 
- José Arieiro. 

BALAGUER. José Maria Esorivá de, Es 
Cristo que pasa. Ed. Rialp. Vol. de 
424 ps. 112X166. Madrid 1973. 

Os livros de Escrivá vendem-se, 
rapidamente, e sáo traduzidos para 
várias linguas lago após a sua publi
cac;áo. Qual a razáo deste sucesso? 

Ele o diz: «Só falo de Deus». É ver
dade mas temas de acrescentar que 
concorre muito para o grande éxito 
dos seus livros o modo como f ala de 
Deus e dos homens. Fala com a alma, 
com profundidade teológica, mas de 
modo que todos o entendem. O que 
ele diz, aplica-se a vida dos ouvinte;;, 
dos leitores, que se sentem tocados 
pela grac;a de Deus. Fala a pessoas de 
«carne e osso» num estilo sereno, cor
recto e claro, procurando colocar a 
alma frente a frente com Deus. Dar. 
as almas o Páo e a Palavra, é o seu 
grande ideal. 

Estas Homilías obrigam o leitor a 
meditar, parando, para medir bem o 
pensamento de Escrivá, que se apoia 
sempre nos Padres e Doutores da 
Igreja, nos Documentos do Magistério 
Eclesiástico, nos textos litúrgicos e na 
Sagrada Escritura. Náo há dúvida que 
Escrivá tem uma assisténcia especial 
do Espirito Santo. -José Arieiro. 

KLOPPENBURG, B., O Ser do Padre. Ed. 
Vozes. Vol. de 203 ps .. 135X205. Pe
trópo·'. is 1972. 

O problema dos Padres preocupa a 
lgreja em todo o mundo. Em toda a 
parte se procura uma soluc;áo para as 
dificuldades, que afligem os sacer
dotes. 
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O Autor, conhecido teólogo, resu
miu, neste volume, os retiros pregados 
aos Padres no Brasil e noutras Nac;óes 
da América Latina. 

Comec;a por descrever a crise, que 
levou tantos a pedir a reduc;áo ao es
tado laical. Fala, depois, da teología 
do sacerdócio, da sua vida espiritual 
e do celibato. Agita a questáo da orde
nac;áo de homens casados, transc~· 
vendo, em resumo, as respostas das 
várias Con/ eréncias .. Ep_isoopais sobre 
este problema. Diz, · ·a- seguir, qual a 
posic;áo do Padre perante as activida
des temporais, declarando que a acc;áo 
do Padre na ordem temporal deve ser 
feíta sempre «na comunháo eclesial». 
Reprova a violencia nas palavras e 
nos factos como atitude náo evan
gélica. 

Nas actividades temporais, o Padre 
terá de ponderar até que. ponto elas 
se inserem na missáo da Igreja e ser
vem a comunidade cristá e aos 
homens ainda náo e v a n g e l i z a d o s, 
procurando formar a consciéncia dos 
zeigos na animac;áo cristá da ordem 
temporal. Fala, depois, da posic;áo do 
Padre quando houver diversas opc;óes 
políticas, sociais e eoonómioas, afir· 
mando que deve manter certa distán
cia de qualquer cargo ou compro
misso político. 

No cap. VII trata das rela<;óes do 
Padre com o Bispo, descrevendo as 
causas da actual crise e como deve 
ser resolvida, uma vez que, se este 
estado de con/lito náo tiver soluc;áo, 
acontece o que estamos a ver, «Os Pa
dres comec;am a actuar a margem da 
organizac;áo eclesiástica,- e, pratica
mente, náo aceitam mais a I greja 
como instituic;áo». As autoridades te
ráo de rever, quanto antes, estes pro
blemas e dar-lhes a soluc;áo que a dou. 
trina sobre o sacerdócio proposta pelo 
Vaticano 11 e Documentos posteriores 
r:ecomendam. Parar é morrer. Este 
capítulo é aétualíssimo. 

A crise resulta, -«náo da má von
tade .. . mas d.a má adequac;áo das for
mas institucionais . as novas condic;óes," 
situq,c;óes e - exigéncias». Resume, a 
seguir, a teologia do _ sacerdócio, mos
trando como é inexacto dizer que o 
«padre age em nome do Bispo» ou que 
«representa o Bispo» ou «no seu poder 
depende do Bispo». Deve dizer-se, sim, 
que depende do Bi$p9 «no ex~rcicio, 
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